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INTRODUÇÃO
O jornal baiano Alabama, o qual era escrito por afrodescendentes circulou entre os anos de 1863 a 1883 os jornais tinham o costume de relatar a rotina das pessoas.  Além de informar sobre as características da personalidade e formas de corpos de negros e mestiços fugidos ou expostos à venda, estes periódicos também demonstravam as mudanças de alguns hábitos alimentares. A cidade de Salvador era chamada pelo periódico de Latranópolis, numa alusão aos larápios. Alabama era o nome de um navio pirata que foi a pique no ano de estreia do jornal. No século XIX a cidade de Salvador estava sujeita as relações comerciais que envolviam vendedores ambulantes, merceeiros, barqueiros, negociantes, escravos e libertos, dentre outros. Nas ruas de Salvador era possível encontrar-se de tudo em cestos, tabuleiros, balaios, caixas de vidros e gamelas, suspensos na cabeça de ganhadeiras. O jornal Alabama tem se constituído fonte de pesquisa para estudos relacionados à sociedade baiana, seus costumes, organização social e religiosidade. Todavia, ainda não se tem um levantamento dos hábitos alimentares, das comidas, do comer e da comensalidade da população da cidade de Salvador no século XIX neste periódico. Diante da importância de conhecer "os de comer" da cidade de Salvador e ampliar os estudos sobre a comensalidade no século XIX e refletir sobre a importância destes alimentos e a sua participação em nossa cultura alimentar, a pesquisa tem como intuito fazer um levantamento de tudo que se refere à comida, o comer e a comensalidade que aparece citado no jornal Alabama no período de 1867. Conhecer sobre alguns hábitos alimentares da cidade de Salvador, chamando a atenção para a manutenção ou modificação destes na contemporaneidade, trazendo à tona, além de aspectos voltados ao abastecimento da cidade, questões relacionadas à segurança alimentar, saúde pública e à nutrição.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram feitos métodos e técnicas de pesquisa documental. Acompanhado pelo orientador e tutora, analisando os dados do Jornal Alabama, periódico crítico e chistoso, publicado no ano de 1867, além desse lavamento foram realizadas revisão bibliográfica sobre o assunto. As informações foram catalogadas nas seguintes categorias: expressões e metáforas utilizando a comida; roças, hortas e criações; preparações e alimentos mencionados; doces; bebidas e líquidos comercializados; apelidos de personagens da cidade; ruas e becos; frutas e árvores frutíferas; cafés, almoços e jantares; problemas relacionados à saúde pública; conflitos e tensões; anúncios; especiarias, temperos e ervas.

RESULTADOS
As expressões metafóricas sobre a comida, entre outras coisas, tratam das relações sociais, dos conflitos ou lugares socialmente ocupados por alguns indivíduos. Na preparação de alimentos foram encontrados pratos como, feijoada, angu, moqueca, caruru. 
Doces mencionados: Sorvetes foram mais citados.
Das bebidas e líquidos vamos encontrar entre os mais citados o vinho logo após da cachaça. As expressões e metáforas utilizando a comida foi a parte utilizada da tabela também para identificar como a comida também era usada para apelidar personagens da cidade.


CONCLUSÃO

Ao terminar toda a coleta dos dados do jornal no ano de 1867, foi possível classificar e dar noções sobre alguns hábitos alimentares da cidade de Salvador, trazendo à tona, além de aspectos voltados ao abastecimento da cidade, questões relacionadas à segurança alimentar, saúde pública e à nutrição. o jornal Alabama constitui fonte, que nos permite pensar: nos itens que compõe a estrutura das estratificadas facetas do comer e da comensalidade na Bahia oitocentista ao mesmo tempo que ilumina outros temas, como: a saúde pública, em meio a críticas aos fiscais e comerciantes, além de denunciar todos aqueles que praticavam atos ilícitos; à dietética, apresentando as diferente comidas consumidas pelos soteropolitanos.
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